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i ntucuu_ n SitUtt'XIX

'cia do seculo actual aperfeiçoada

?pelo trabalho continuaria da scien-

cia, systhematisada pelos escri-

;ptos dos publicistas, discutida

'nos parlamentos, popularisadn

?pela palavra. e pela. imprensa, é

-a sua tendenciaspaeüica. e reno-

'ivadoran manifestada. nas artes, na

.industria, the“. cOmmercio e em

todos osmil ramos da actividade

i 'e v j

Assim como o nosso planeta

'hipnñnitimente um immenso

espheroide incandescente, onde-

se moviam em desordem os elo-

mentoslmateriees da. vida,que ha-

dar origem aos

=espnn§oges,do_,mundo vegetal e

animel,-submettidos na varieda-

AÍE Walita. dos seus phenomenos

a leis lregulares de desenvolvi-

,Inentog a democracia. teve

também o seu periodo tempes-

tuoso, Tevólueionario, destruidor,

que' passou, seguindo-se uma (2m

de processos .pacificos, de reno-

vações criticas, de conquistas

brilhantes, nos dominios do espi-

rito e da natureza..

De aspiração politica upaiXo-

:nada e mal definida converteu- '

se u'uma. @ciencia completa dc

governo., harmonica. em todas os

suas partes, formando um vnsto

plano de doutrinas que obedecem '

,60. mesino ,espírito pliilosopliico.

x 'Buss ,esta ' nova. e fecundo.

orientado concorreram podero-

Bamente omethodo positivo con-

stituido por Bacon, Descartes e

cias, physieas que destruíram as

hypotheses da. methaphica. theo-

lqgica, os trabalhos de Vieo, de

"Pinga, de Condoreet, de Kant,

de Herder, de Buckle, de Au-

gusto Comte,que assentavam em

bases seientiíicas o estudo da, his-

.,toris, chegando-se por meio d'el-

',-la Í“oomprehensão das leis do

desenvolvimento social da. Hu-

manidade.

Abandonme os processos

ml”” F Jeitinho

Ill¡ Mm M BOSQUE

l ' 11 .

Todas estas formas eatlitudcs diversas,

se distingulam vigorOsimonte no_ fundo

¡mmílhado da racha, e a alinhada immen-

n da caverna coberta de pinheiros e de

malhas com grossas' raizes incrustztdas no

bebido, davam a est? quadro um .aspecto

.leza m istra .

'a multa midi, sr. Bernardo,disso Chris-

tiano. Está a ramper a manhã, e chegado

o momento da artidn.

E em se da, dirigindo-se a Fuldrado

. em ensativa :

”afetando, disse s meia voz, este se-
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irregulares do jacobinismo e as

formulas abstractzts de uma phi-

losophia que se consumío em dis-

cussões estereis sobre às caneca O pow~conña n'e'
primarias e finaes do universo,

Sobre a. origem do homem e o seu

O que caracterisa e demoora- destino, o espirito encontrou uma

disciplina. severa, fecunda, e sa-

lutar, na theologia e na. sociolo-

gia. consideradas como tratado

geral dos phenomenos da. vida e

das condições da existencia., equi-

librio c transformação dos orga-

nismos politicos.

A's'.; construcções ídeacs dos

reformadores d'õutróra seguiu-sc

uma politica? scientifica, pratica,

prog'ressivai, iqtle comprehende

todos os elementos vitaes da so-

ciedade-indusitria, commercio,

finanças, direito, administracção

e artes. D'mlui resulta o perfeito

accordo dos legisladores com os

pliilosopliosf dos :estadistas com

os sabias, gire' aternísam nos

parlamentos e“exercem em com-

mum a:dire'e'oão suprema das na-

Vçõcs, confiztda. antigamente ás
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, 05 seus pequenos pcs em gotas ehristttllnas. Í .

classes aristocratica, militar e

sacerdotnl, facto este que nos dá

o muito_ da. immutabilidade das

constituições politicas d'outróra.

e da extrema ;mobilidade das con-

stituições modernas.

Como então nada. se conse-

guia. senão por meio de revolu-

ção, que é uma obra violenta. e

diHicil, its leis vigoravam muito

alem da epoeha a cujos aspira-

ções_ e sentimentos moraes cor-

respondiam, Com a imprensa. con-

quistou-se a liberdade de pensa-

mento, que creou 'a força mais

poderosa dos nossos tempos, a.

opinião (publicam, legislador sua

terinmente sobre todos as ques-

= tões que se referem aos interes-

ses da auctoridade. “

E” essa. força. que dá á. demo-

cracia o prestigiode que gosa. na

Europe e na America; que a. tor-

na poderosa, invensivel, contra a

conspiração dos interesses resis-

tentes, ,dos _privilegios seculares,

das' dytmsties irresppnsnveis. O

povo, causado de sollrer, vira-se

para ella, senda-a. apaixonada-

mente, como os navegantes do

uhnr não gostei de klrseh-wasser, e eu não

posso dar-lhe agua: não tens por ahi outra

cousa i

Fulilrndc pegando lego n'umn celha do

carvalho em quo o deguare guardam a agua,

olhou para o sr. Bernardo com doçura e

sahiu.

-Espereum pouco,disse elln,quc eu ve-

nho já.

Atravessou rapidamente o prado humi-

do; a agua dos arbustos maiores caia sobre

Ao chegar perto da gruta. :is mais lindas

vacas levantaram-se como para a saudar.

' Bila anunciou-as uma por uma. e teu,-

do-se aeocnrzulo começou a mugir ,um'a'

d'e'las... uma grande vaca. branca. que se

conservam imnto'rcl. com as palpchras Semi-

fcchadas. c parecia muito satisfeita com a

preferencia.

Assim que viu cheia a vasilha, Fuldra'-

de correu para juncto do sr. Bernardo:
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seculo XVI saudavnm a. patria no fundo de immundns prisões, com quem-se consideráveis despez'as, .pra-

ao voltarem d'essas suas viagens

arriscadissimas, s _' _Í-legenderias.

ã. e tanto bas

ta. para que triumphe, quer o

queiram, quer não, os partida-

«ríos da, realeZa constitucional.

_ogofoeó da. (9o¡ 3o,.

 

A SEGERHÇA lliüii'iliüL

Os deliensores olliciaes e oliiciosos

da choldra governativa, que nos explo-

rnm quotidianamente com mil l'cities,

por mil modos e de mil maneiras, não

se cancao¡ de apregoar, aos quatro ven-

tos, a excellencia do systcma constitu-

cional que nos rege, mercê da carta

adorada que devemos ao favor d°um

rei. Porqueo que alles, os taes delicn-

soros oliiciaes e oñiciosos assim pro-

cedem?

Deffendem a choldra porque da

chnldra vivem,deliendcm os seus amos,

delicadem quem lhes dá a roer o osso

do favoritismo.

Mas será, ainda assim, certo tudo

quanto elle's dizem em prol do syste-

ma monarchico-burgucz que superin-

tende nos destinos d'este paiz?

Nãoe tal. _, _

Todos os días "ahi nos dizem que

não ha terra onde exista mais liberda-

de qoe na nossa, que aqui ha toleran-

cia para todas as opinioes, que todas

as cscliolns aqui são respeitadas, que

mais isto. que mais aqulllo, etc.

Ora tudo isso que alles allirmame

uma redondissima pata.

As provas do que avauçamos exis-

tem ahi palpaveis, :i vista de todos.

Como se todas as que existiam não

fossem suliicieutes para provar, até á

saciedade, quão mentirosos são as as-

_sevcrações dos Magriçosda actual or-

dem politica e social, acabam de dar-

se no Porto, uns casos que podem

:desvanecer qUnesquer duvidas, que por

promo, tribunal sem appellaçào-,3

5 decretando e decidindo nuctoriov

Galileo, os progressos das scien- '

ventura alguem abrigasse em si.

A policia da cidade da rírgem, es-

sa decantadn policia que deixou licar

na impunidade os scelerados que as-

sassinnram o louco Martinho e o infe-

liz Antonio Moldes, essa dccantada

policia que deixa em paz as congrega-

ções religiosas, onde se praticam actos

escandalosos d'uma barbaridade inau-

dita, essa decantadn policia-diziumos

_acaba de menospresar as ines leis de

segurança individual, de inviolabilida-

de de domicilio, de liberdade de .creu-

ças, assaltantlo como salteadores diel-

licip as ,casas d°uns tantos cidadãos

porttldnsesuarrancandmos aos carinhos

da familia e á direcção dos seus nego-

cios, para os lançar, incommonicaveis,

"W

sorrindo; no monte bebe-se o leite assim
mesmo quente.

U que Bernardo Horizon fczngrndecen-
(lo-lhe muito e gahando a superior qualidade
dim uelle leito espumante., aro“.atico, loruin-
do :ts plantas sylvcstres do Schnéeh rg.

Fnldrade liceu toda contente com estes
elogios, e Christiano que :tribava de ve-tir

apblnzu. atraz. d'elles, de bordm em punho, i
esperava que _trocassem _os ultimoscumpri- I
mentes para dizer:

i
~Ynmos lá, sr. Vamo.; là. Agora. hai

thriurlnha d'agua Parse engenho. A roda
da serra .vae traba bar seis semanas sem pa.-
rnr nn; instante Das' nove horas para as
dez, devo estar aqui.

.E partiram seguindoo carreira ese'
brasa que eostôa o Valle.

-Adens, disse Bernardo Hertzog à ra-
pariga: Voltando-se para ella muito soran-
vido; desejo que seja. feliz.

Ella eticlinou documento a cabeça sem-Quelra beber mesmo por aqui, disso . responder, e seguindo-os com o olhar a'tc :to l

?coberta

sentinellas :i vista,com toda a precau-

ção, como se elles fossem outros tan-

tos Jones do Telhado _ou .leões Bran-

does. 'E tudo porque? Porque esses

cidadãos tem o delfeito de não reco-

nhecer como justas, como dignas, co-

mo legnes,na acepçãoverdadeira d'es-

te termo, as instituições que nos regem

e a organisnção social existente! Por-

que esses cidadãos sem n1:1hcha,_com

os quacs nunca tcve nada 0 registro

policial, honrados, honestos _e bem-

quistos em toda :1 laboriosa cidade 1n-

\'icta, tem por crime o não ler ,pela

cartilha monarchico-catholica-burgue-

za, detestar os arranginlms dos altos

magnates da governação, censurar os

deSperdicios do dinheiro do povo, que

os aulicos do constitucionalismo 'ahi

desharntam com amaior semceremo-

nia possivel. _

Mais do que privar esses cida-

dãos da liberdade, tratando-os como

bandidos, fez ainda a policia do Porto.

As casas dos presos foram assal-

tadas e remechidas como se ahi se

acobertasse algum punhal doirado,

desc¡~ parecido dos reaes aposentos em

consequencia de lhe ter tocado uma

mão“que com toda a certeza não era

negra, mas bem branca t . . .

Todos' estes factos que em resu-

mo áhi deiXamos enredos e que os

leitores já conhecem pelos outros jor-

naes que tem tratado do assumpto,

?façam praticados porque o sub-com-

'nhssario 'de põlicià do Porto, homem

que jzi tinha descoberto oil/¡lis-lns na

Powa de Varzim quando ahi ouvira

rebentar uma bomba de trez por cin-

co réis, imaginou, no seu snpientissi-

me bestunto, que vinha descobrir a

Mão Negra em Portugal!

Ora porque o sr. commissnrinvde

policia se quer divertir um bocado,

toca a premier estes e aquellcs cida-

dãos pac-\tos e inolIensivos, retentio-

oslt'bz'dias íncommunicaveis e dois

na cadeia, assaltnndo-ihes covarde e

traiçoeiramente as habitações, súb-

traindo-lhes o que muito bem lhes

parece e. . . passe por lá muito bem!

desculpe qüe *foi enganei

E e isto a liberdade que ahi nos

apregoam todos os dias *i E esta a se-

gurança individual garantida pelas leis

do constitucionalismo? E e assim que

se guarda a inviolabilidade do domi-

citio'? E' por estas maneiras insolitas

e absurdas, que as auctoridades mani-

l'estam o seu respeito pelas crenças

dos outros “i

Se a resposta para todas estas

perguntas [nr allirmativa, digam-nos

os leitores imparcines, em que estado

l'ica a tão celebrada excellencia do ma-

gnifico regimen da monarchial

Para satisfazer os caprichos de

qualquer quidam que o favoritismo

elevou a um alto cargo qualquer, en-

commodem-so muitas familias, provo-

w.

dobrar do caminho. entrou' na'. cabana e foi
motaráse ao pe da velha.

.No dia seguinlc Bernardo llertmg es-
tava sentado à "IE-.7.a. c con ignnvzt no capi-

tulo tiasuantiguidudes de Dapbtu'g .'1 suadus-

_ das urmis merovingiauas na habi-
t...;so do seguaw de Nida-Cl(

Mais tu de demonstrou que as painvras
Trihocl, Tribocci, Trihunci. Triborhi, e 'l'ri-
boqoes se referiarn ao mesmo povo e deri-
vnvtun dos palavras allemàs dmien Mtv/um
quesigmliravammtrez latas _Citou como
prova as troz arvores o es trez :tx'ostins de
*tratei-z dc qn.; os' nossosreis lizeram depois
aii trczjlorca de 12's.

_ "l'odos os nntiquarms da Alsacia lhe
invejavztm esta descoberta magnifica: nunca
nuns se pronunciou o seu nome nas duas
mirgcns do llhenn senão precedido d'rstcs
adjectivos-a douto, (lmstr'ssz'mn, o erudicto
Bernardo Hernani-o que o enlevnva SO-
hremnneira e lhe fazia tomar i um aspecto
mtas: :elemne: ”

 

    

              

  

  

tiquem-se toda a casta de arbitrarie-

dades possiveis. No lim de tudo isto

só faltam as forces no Rocio e Praia

Nova, o cacete, o facho do inquisidt

e a suspensão de garantiasl'

Mas, como n'este mundo ninç'n

as faz que as não pague, o que I- r

to c que o sr. s'ub-commissario

policia do Porto pagou bem dcpres

os incommodos que causou. 'l'

imprensa do Porto, (excepto o T

mt'iro de Janeiro-vulgo: o Figaro

da invicta, e 0 COHHHCI'C-ÍO do Porto,

orgão dos bacalhoeiros do syndicato)

e grande parte da imprensa provin-

cinnn, atirou-se para cima d”:aquella

auctoridade com deoodo e valentin,

censurando mcrecidamente o acto er*-

bitrario que se havia praticado.

Que ao menos nos sirva istO'de~

lenitivo para as nauscas (1116 fios :tid-

voca a podridão enorme que por ahi

se alastra. _ _ _

_ Toda à imprensa, dissemos» toL

da a cidade, accreseentamos. A' cao

deia civil do Porto', onde se 'achavam

as victimas do furor policial do sr.

sub-commissario, concorreram cente-

nares de pessoas «que ali iam em de'-

monstração de solidariedade com os

presos o em manifestação de protesto

contra a arbitrariedade ihSoIita q'íie os

encarcerára. V

l-'oi o que lucron o esperto e ha'-

bil Andiienx portuonse! E' possivel,

porém, que, como o seu collega de

Paris, 'este commissario venha a ser n

nrmeadn embaixaddr em qualquer

parte, pelo menos, na Lourinhãi'Tu'-

do merece. A

Que quem nos ler se mire n'este

eSpelho e chegará a convencer-se da

corrupção qiie lavra pelo aiz e dá

necessidade inadinvel que 'a de se

congregarem tudos os esforços da gen:

te sensata e verdadeiràmente amante

dos progresSos d“esta infeliz nação', co-

mo do bem estar da humanidade, e

formar assim o grande batalhão sa'-

grado, a grande legião d'och, asan-

ta alliança dos povos contra os seus

explnrmlores de manto, de casaúa ou

de sotaina. A

Não pode estar distante a hora da

lúcta e é preciso estar preparado.

Alberto Bessa;

 

Club democratico Gui-

lherme Braga, em

Lordello.

Reuniu-se em sessão solemne, com-

memorativa do l.° anniversario da sua

fundação, um numero multado de so-

cios d'este club, no dia 25 de março,

pelas à' horas da tarde.

 

~ Agora meus lions leitores, .se tendes

curíOsidude de saber em que veio a parar

ll velha lrmcngarda. CODSlliL'tt! o Tomo li

dos Animes ai'chcaloyicos de Bernardo _ller-

tzogz. e lá acharciscom datn de lt¡ de Jlilllü

de 1849 u nota seguinte: v

«A Velha livuendmin lrmengardn, um"

alcunha a cimo das "aims, falleceu a pollo

passíidn nu barraca do seguure Christianoj

Coiisa extreordinnrízi, a mesma hora. e'

por nãsimdizi'r no In smo instnnle. a gran;

de Torre de Nideck desabou em minas pre-

cipiinudo-se no abismo. _ _ i_

Assim desappareec o mais: antigo menu¡

mento da architecture memvingiann de que_

o historiador Schlesser nada diz; etc. ow

FIM

Ei'chmán-Clzrrtrian;
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" upando a presidencia, o sr.Deo-

bug::Ede Castro fez o elogio do falle-

.cido poeta portuense Guilherme Bra-
   

POVO :DE AVEIRO

 

PROTESTO

Nós, abaixo assignadçs, reunidos _em _ses-

'dan usando seguidamente !da palavra' »paraenses commemurai'íva dominam

o sr. Ernesto Pires, que, depuis' de 'wtilinüe'rsnrio da fundação

condemnar o jesuitismo que se esta-

belece entire nds, apresentou á assem-

bleia o filho do grande poeta das i-le- l

ras e Violetas, um sympathico e in-

telligente rapaz, vivissimo, o qual a-

gradeceu o *haverem escolhido o no-

me de seu pac para distincção d'um

club honra( o.

Depois do sr. Guilherme Braga,

faltaram varios _oradores e recdaram

,poesias os srs. Alexandre Braga Ju-

nior, Neves, Ismael e outros, que fo-

~ram calorosamente applaudidos.

Por ultimo, o sr. Ernesto Pires

propoz que se lavrasse all¡ um sole-

mne protesto contra a invasão jesuí-

tica, proseguindo-se deste modo na

grande' obra de 'Guilherme Braga, e

ãue eSse protesto fosse enviado aos

e utados republicanos, srs. Manuel

d'Krriaga e José Elias Garcia, a tim

de alles, no parlamento, lembrarem

ao governo que as leis de 'expi'ilsão

dos jesuítas, promulgadas pelo inar-

guez de Pombal e Joaquim Antonio

o Aguiar, são letra morta, sendo

desprezadas e escarnecidas pelo jesui

tismo;

ESta proposta Toi approvada en-

thnsiasticamente pela assembleia, fi-

cando o proponente encarregado de

redigir o protesto. '

0 sr. presidente encerrou a ses-

São, ouvindo-se então a Morse/liam,

queióra executada algumas vezes du-

rante a sessão, e levantando-se frene-

ticamente vivas a democracia, etc. '

'It-einen sempre hoa ordem, e os

oradores que tomaram ,parte na ses:

sãoforam muito applaudidos. l

O protesto que abaixo transcreve-'

mos foi enviado aos dois deputadosi

republicanos, os srs. Manuel d'Arria-

,ga *e José Elias Garcia, acompanhado,

do_ seguinte ohicio:

' Senhores:

Emsessio solemne e commemora- i

tiva do'primeiroanniversario do «Club

Eleitoral Democratico de lustrucção;

'Guilherme Braga, do Lordellor reali-

'sada no dia 25 do corrente mez com

'um concurso .numeroso- de socios ev

d'outras :pessoas - previamente convi-

dadas 'e sob a presidencia do cidadão

Deolindo de Castro, foi :apresentado

.pelo cidadão Ernesto Pires um energi-.

'co protesto-contra a invasão jcsuitica

.que assola o paiz, protesto que vos'

e junctamchte rumettido para que, como

.representantes da democracia no par-

lamento portuguez, levanteís a vossa

-authorisada voz, lembrando aos minis-

¡tros da monarchia que as leis promuls

dadas .pelo marquez ,de chhathoa-

quim Ántonio'd'Aguiar, leis que ex-

pulsaram do_ paiz. 'a negra", dos

padres de Jesus, são' insultad'as e viti-

pendiadas cobardemente.

Esse protesto, senhores, foi unani-

me e colorosamente applaudido pela

assembleia e portanto traduz a cons-'

ciencia de muitos cidadãos ali .reuni-

dos, solemnisando o primeiro anniver-

serio d'uma instituição democratica de

operarios, devotadamente entregue ás

luctas do progresso e da humaninada-

de e que hastea como salvaguarda dos

seus interesses e como justificação das

suas decisões o nome memoravel do

primeiro poeta uevelucionario portuen-

se, um dos maiores inimigos da reac-

ção e um dos mais alevantado:: espi-

tos da democracia-o sempre chcrado

Guilherme Braga.

_ lide¡ que' sois presentemente os

unlws_\'erdadeiros representantes do

povo na) camara dos deputados, vos

que mereceis o nosso applauso Sincero

por pugnardes pelos interesses,não só

dos nossos eleitores, como pelos de

todos aquelles que professam o credo

dademocracia, apresentareis no par-

lamento este protesto, filho da indi-

gnação de muitas consciencias livres,

da sinceridade de muitas convicções

profundas_ e Sobre' and inspirado: por

um odio verdadeiro e iminente 'Justi-

ñcavel;io. odio ídtpndrel qu'e,e'm gnome:

de Christo, corrompc a virgindade,

protege a ignorancia eoxcriine e es-

palha pela terra a semente do mal e

do terror... ii- r ›

Porto, 27 de março de !883.

Srs.'ldr. Manoel d'Arriaga e Jose

Elias Garcia, dignissimos deputados da

nação.

Pela assembleia.

O Presidente:

Deolinda de Castro.

I
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do ¡Club Eleitoral

Deiuocratico de lnstrucção Guillierin'e'Bntga»

protestantes enorgicamenta contrai a invasão

dos jrãsuitas eai Portugal, invasão quenmeo-

ça a iberüade das conscmncias e que marca

imlotevelmente o retrocesso a que nos obri-

ga uin governo constitucional sem força nem

presti io bastapte para fazer cumprir as leis

promo andas pelo marquei. de Pombal e Jua- -

quim Antonio d'Aguiar, leis que rohibcm

o estabelecimento dos padres de ezus em

todos os dorninios da corda portugueza.

N'esta cidade do Porto, onde se tem pu-

cnado pelas luctas mais sy'n atliicas e alc-

vantndas da lusa historia, cl cs, os monges

de habito negro, cercados pelas suas compa-

nheiriie. as irmãs da cai-idade, estendem des-

asçnmbradaincnte as suas nzas malditas, pre-

vcrteiii as pobres creaiiças que o fanatismo

ou a ignorancia lhes entrega, aslixiandu-lties

a intelligencia, estabelecem hospitaes, con-

ventos e clubs secretos, sustentam jornacs

e estadeam-se pelas ruas, envoltos nas rou-

petae que encobrem os corações mais abje-

ctos e os punhacs que terem de monte as as-

pirações mais generosas. _

A imprensa liberal de todo o pai: accusa

a existencia do jesnitisnio, e este. escarne-

cando i a causa santa da justiça e ínsullando

A, ,Ireiica e Provocaiite, porque tenra certeza da

impunidade dos sutis attctitirlos e ii segu-

rança da protecçlo dos altos poderes do Ea

tado. . ., a ›

Nós. .homens livres, filhos do trabalho,

corajosos e bastante. par¡ defender Os-itite-

ressos das nossas (dividiu, e para desviar do

lar domestico essasfvibiira's da coirupçáoque,

em nome de Ctiiisto, usassinam, i'dub'ain e

prostituem, leVaiitwios aqui A ll-'tl soleinne

protesto coiilin :i ¡uviisilo jesuitica. Guilher-

me Braga, o energiim _e alcvantiido pautado

-Bispm e dos 'Falsos Apostolos», o tribuna

irreqnieto e ardente que t'ustigiiva com as

suas palavras corajosas as faces da reaccAO,

Gudhcrine Braga que aiiteviu hontem os pc-

rigos que hoje nornmeaçam. luctou até ao

ultimo alento da dia existencia contra os ir-

maos de lgiiacio de Loyola, e“nbs, que has-

tcamos o seu nome como divisa das nossas

crenças, no priiii :irc aniiiverszirio da funda-

ção do nosso ~Clu_h_l_)gniocrati0o..continuan-

do a grande obra encet'ida pelo iiialogi'ado

luclatlur, protestantes com toda a força das

nossas convicções contra ii invasão d'esses

bandidos do Direito, da Razão e do Pro-

grosso.

E' em nome da virgindade de nossas fi-

lhas, do socego de nossos lares, da liberdade

das nossas coiisciencias. das aspirações no-

bres da democracia, d¡ ,independencia da

nossa patria que gritamosz--Abiiiito' o jesuí-

ta l abaixo o traidor e o preverso que prepa-

ra a ruína da familia, que esuthnlece as tre-

Os codigos por que se rege a sociedade por-_ _ vas e a ,corrupção casscpra, na sombra, aos

Lugueza, apresenta-se a luz .do dia. macliia- uttiinos carvões das fogueiras malditas dos

 

OS DOGMAS

.(A PEREIRA SAMPAIO)

Des dogmas, da Biblia, o nevoeiro denso,

-como um jugo informe, um pesadelo immenso,

opprime ainda aqui a intelligencia humana. '

O fanatismo da eschola ultranioiitaua

levanta p'ra os ceus a fronte enlamcada,

olha o progresso, e solta uma gargalhada

'stupida, ignara, estridente, e bestial. '

E' o rir sinistro do vil Cadonelal

urdindo na noite atmachina terrivel.

Annuuciam-nos um Ser indiscutível,

.perfeito c sabie, immenso e poderoso,

já cruel, e já .misericordioso,

que puniu Israel nas faldas do Synai,

e para se nos mostrar o ideal-pao,

.fez morrer o ñlhofe'm cima d'uma cruz.

E a Consciencia, ,accendendo a sua luz,

_procura e 'não encena-arena ideal chimera'; 'w › v' l *

nem no azul* dos ecos, nem dentro d'esta espheraw ' l' -

no calor do' sahgbe; ou no batter da arteria: i ' *

*strellas e planetas,-tudo e materia t r

Os ratos“ comem h'ostiasj'nos szicrarios.

Cácm à luz 'do seculos os conñssionariosw '

e o padre engasga-se ao diser a missa. 4

Czie Mahcmet e Bratimma, cáe Jehovah e issat

E chega á terra na fresca viração,

sorrindo, divinal, a lucida Basão,

-que à voz de Mallschat, de Vogt, de Voltaire,

..auxiliada de Darwin e d'Ampérc,

explica ao povo oppresso do jugo da Egreja

o que seja o globo, o homem o que seja,

sem respeito a Allah, ao impostor Moysés;

tira Jesus da cruz, e abate soh os 'pcs * '

o infallivuet papado,i'a›ilenda de Maria. '

Na intelligcucia humana emtim fez-se o dia;

morre a rc em despreso sem absolvição-“-

dos povos para .que ergueu a Inquisição.

Que nos .diz o dogma '? o negro despotismo

da alma, que a Pascal representava o abysmo

das torturas sem lim do livido inferno ?

Ahl que a Humanidade emliin esmaguo o Eterno, '

e erge-soentre nós, invicta, rediviva,

a Sciencia real, a Sciencia Positiva.

. il.

lt“ tl* l

.. .4a,.

(Abalos Sodoma-.Canto VL-Livro inédito).

gaming.

NOTA.--Quando morreu Pio !X houve no campo vasto da Democracia um mgm'énto dê

Ítldlleel inquietação. Disia-se que morrern o ultimo papa, ¡nyemor dos “James “um“ im_

pudentissiinos da Conceição e da lnñilllhllldãdc: tllusau conduta dos espirtins_ A “na“ dos

Ceures e dos Bei-girls, ii !toma incestuosa e homicida, não sc libertou ainda da igiiobd, farra-

pada clerical. Se morreu o Iacaio de Gaeta, 'conductor do cai'rnção c.ittinlico, tá reta' lioje a

sagrada burra de Balanma Leão xui, expediodo_ encycticas contra os. republicanos: semi'o

preciso á santaliucrccia cathol-ica-.roniana, prostituta dos papas clii'istiaiiissiinos. novo, do.

gmas surgirão d'aqnelle antro de_ inquisidores, mascarados lion; ein padresdt caridade pelas

conveniencias sociaes. A tolerancia dos llberaes vae sendo criminosa. Felizmente h¡ lemos na

sede do catlioliclsmo um congresso de livres-pensadores. .. _. 4 _

Estes :versos stto um protesto contra Boina para 'juntar aos outros protestos.

Urge ue todos os bons liberaes se disponham a um combate a todo o transe.

Ou cai iolinoii ou liberaes. Ou escravos do pnpayou libertadores das coneciciicias.

Não lia meio termo.

5614“'ch

velhos autos de fé. procurando fortitical-as eh r . .,,

m"L' 'Chains

E' em name de Guilherme Braga, que

Lisboa. 6 de abra.

 

nós todos. seus disçipiilos e continuadores

da sua obra, hoje aqui protestamos, nao só

contra a invasão jesoâlica, como tambem?

contra a inditferença ou antes palronato que

lhe dispensa o actual governo da iuonarctiia

eza.

polldlftld, Lordello, sala das seesocs do .cm,

Eleitoral Democratico de tnstrncçao GUl-

LHERME BRAGA., 25 de março de 4883.

O presidente,

Deolinda de Cast-ro.

_ O assumpto de todas as conversa-

çoes em Lisboa, n'esta semana, é o

duello que segundo consta está com-

binado realisar-se entre dois jornalis-

tas bem conhecidos.

_ Com quanto os nomes dos duel-

. listas, das testemunhas e dos medicos

0 relator.

Ernesto Pira.

 

sc ouçam pronunciar por todaa parte, e'nosso antigo correligionario Coelho

entendemos não os publicaraqui,

A policia temconservado em esta-

do ..do o antigo' édtñcioç'do' carreio

geral ondeestão-estahelecidas diversas

redacções de jornaes, desde segunda

feira drmanhãímó'das as pessoas

que entraine saem são espionedas.

Um dos duellistas está sendo imper-

tinenteinepte perseguido, e o espalha-

fato policial tocouoridícuto. Abstemo-

nos de dizer qualquer coulsa mais, so-

bre este assumpto; e e provavel que

na seguinte carta lhes possa já noti-

ciar o. desfecho d'este acontecimento

que está preoccupando todas as atten-

ções, e que por ora ninguem prevê

qual elle seja.

--0 nosso presado colicga O Su~

culo publica o seguinte que dispensa

commentarios: _. _

«O governo belgapedíu, ultima-

mente, ao de Portugal todos ,os trata-

dos que houvesse sobre asÂ'di'versas

industrias,mandadosypphlic pptti,.pps-

so ministerio das obras pubikçmdtcs-

iondeu-sellli'e que não foi'aaini a_ pu-

blicado nenhum tratado completo!“

Tambem o governo belga_ pedia os

diccionarios que aquelle ministerio

houvesse publicado, sobre a technolo-

gia industrial. Respendeu-se-llie que

não havia nenhum! .

Pediu-nos mais uma relação dos

museus das artes e manufacturas, e

comincrciacs, que existissem em Por-

tugal, e os respectivos catalogos. 0

governo portiiguez respondeu-lhe, que

não havia nem catalogo,nem museus!

Pediu', emlim, ocetiilogo impresso

do nosso museu coloniahi-tlespondcu-

se-lhe que ainda nie? tinhamos man-

dado imprimirb '

-Na camara dos deputados discute-

se o chamado orçamento do estado,

que depois d'uns discursos do estylo,

será aprovado pela carneirad'a. Nada

mais ha de interessante em qualquer

das duas casas do parlamento.

-Temos presente um exemplar da

' homenagem dirigida ao. dr. Thoophilo

Braga pelos seus admiradores de Por-

- nambuco. E' nitidamente impressa

na tj'p. Mercantil d'aquctla cidade, em

' um volume de 16 paginas.; e tciiipor

lim com meinorar o dll.“ aiiniversnrio

l natalicio, (Qi de fevereiro detSSZS), de

tão profundo pensador, do homem_ que

ctor austerissiiiio. ,

N'csta publicação, cuja tiragem foi

de 4:000 exemplares, alem daliiogi'a-

pliia do (lr. Tlicophilo Braga, devida ;i

penna de Teixeira Bastos etranscripta

da Galeria Republicana, encontram-se

poesias de Claudinodos Santos, Eduar-

do de Carvalho, ltliaelante da Camara,

F. Soares Quintas, editor por inicia-

tiva do quem foi prestada esta jiistis-

sima tiomcnageinui tão preclaro ta-

lento, Isidoro Martins Juiiiore João¡

Candido Gomes da Silva. Os artigos

em pr0sa são firmados pelos nomes

de Alfredo Pinto V; tie-Mello, li'. Soa-

res Quintas, A. de Sousa Pinto, Feli-

ciaiio de Azevedo, E. de Carvalho,

Pereira Simões, Claudino dos Santos,

Arthur Orlarrlo, IsiiloroMai*tiiis .lu-

nior e“Olintlio Victor. ' _' p

Deve ser consolazloi" para Theo-

philo Braga, esta prova fi'isante,,ilc

que no Brasil ha uns poucos _espirij

tos seqiiiosos de luz, verdaileirosiie¡

publicanos que acompanham ojrnplviw,

inento republicano e Sdletlllllcthlãql ::e

que elle tom exercido uma pquerpsa

influencia, e que acalcntam'iunacs..

pcrança de que ui'n dia, que não vcni

, longe, os privilcgios de raças hão de

cair, para eni seu lugar se levantar o

governo da republica. o unico regi-

men do Direito, da Justiça e“ da! Ver#

dade_ 'i i 'Jli ::Iiiii'Iii *viii

Aqui em Portugal ha unsvpygmeus

que o mimoseiam com uns dictiotes

reles, filhos do despeito, da conscicn-i

cia que teem da superioridade. .dc

Theophilo Braga; mas elle segue alti<

vo no cumprimento do dever _que se

impoz.

Enviamos as mais

taçõcs ao nosso distincto antigdeisa-

”sinceras felici-

pcla homenagem que lhe dirigem'. os

seus admiradrres pernambucaniosm, _

_As cortes foram prorngadas até

2 do proximo futuro' mezde_ maio.

- estão consumidas/já oscçrpos

' gerentes do novo centro republicano

Club Jose Estr-vão, e Magalhães Lima

ficou effectivamente eleito presidente

da meza da assembleia, tendo por vi-

cc-presidente o acreditado negociante

.direitos, não ¡ii/NR' (li'i'citosrsem tim:-

I vei'iiicllias. Nas pai-(idos viam-se eli-,44,

é hoje, sem contestação, o nosso pt'l-z

“ mlil'f) escriptor republicano, uni gira-i'

bio professor dr. Tlie,ophi|o_.¡Br, ga

2

 

da Silva. 0 presidente da commisstto

executiva e o sr. Augusto Carlos Fer-

reira. _ r

,' #Só com o embalsameiito do car-

deal, ati'iarcha se gastou, um .conto

de reis A cada um dos quatro: inedi-

cos foi pago ante-homem pelo: minis-

torto da justiça 2505000 reisr E os

professores de instriicção primaria a

serem caloteados pelo governo do sr.

D. Luiz.

. _Parece que aideia da creaeão

da cai'z'a economica do partido rop“.-

blicano portugues não vae porrdean-

te, ao menos, realisada pela commis-s

são ultimamente uomeada..Pois, em

uma das caixas bastante necessarias.

_._Çoino se diz que se reunirá um'

congresso republicano proximamente;

é. provavel que se agite no seio d'es-r

sa assembleia esta questão,como mui~;

tas outras de, que e urgentissimo- ti" v

ctar. « r

Hr'. .

. i, v i " i ll

w“

Porto, 3 d'nbril de 1888

l l
. t

Maite amigos “-

. - L i'w '-'iz

As associações operarias do Porto;

levaram a ctIeito na noite de t de.

abril corrente, um sarau liderado-"'-

musical a favor das despezas do ""X

cesso instaurailo- a cinco mem ros

d'essas associações, accusado§=='dol'

monsh'uoso cri.in de revolucionanios”

que se não vcrgani em frente-de 'fardas-

agaloadas nem ante os ouropeisiv did'

i'caleza expotiadora. 5

Esta magnifica manifestação de vi-

talidade dada pelas associações opera-

rias, esteve deveras imponente, mais

até :to que podia cSpcrar-se, attenden-

do a falta de tempo 'e á'exiguidade de

recursos com que se poderia contar

em Outras circumstancias. v i

O vasto e elegante Salãofmtulw ^

riosa, z'i rua do Gonçalo Chidstbwñopm

onde se ctlcctiiriii o sarau, es'taümum

ilcstanicntc adoriiado,inas com í-bastanüu 8

te gosto; Sob :i meza presidencialrvtdmfi

se um cscurlo mail coiii umsdnscitpâ'b

ção jiistissima-Níw iiirii's deveres sem. '

rrs_,cii'cuiiid:iiu por seis bandeiras

tre outros, os .seguintes nomes de re--.

vnfuciuiiarios: Jose' Fontana, “e promo! '

tor do estalieluciiiicnto da piiiiieii'a as-

sociação opci'aria em Portugal; !Io-ri .

..tiro-ar, osziliio I'iii'idador da Associação¡

internacional dos Trabalhadores; An-

tlirro do Qiumml, o sublime poeta das

«Odes Modernasn; Kmpotliíne, 0 re-

volucioiiario ttlltltiz e notavcl homem -

de srieiiria; Lopes do Mendonça, oma-

logi'ailu i-:acriptiii'ii .ll. Ballatíuiase op¡

pri'cursor do iiiliilisino. Estes ,nomes ,,

achavam-so iiiipriz-ssos em escudos

cercados de folhas de éra. Dos cande-

labros pciiiiiaiii elegantes agrupados

da mesma planta, eyinliolo debaten-

nidade. - t_ _~ , u _

O sarau abriu pela _execução do

liymiio da Associação dos Trabalhadoâ

res do Porto, por toda a orchcstra, o i

qual foi muito applaudido. Uzaram da «'1

palavra diverSiis amigos nossos, pela s -

ordem que segue: lia/!odeio Salgadowuz

que l'alloii sobre o jesiiitismo avassarc - ,

lador das cniisciciicias, e rotestou w, §,.

contra a prisão dos opi=i'arios,,portuen~

ses por suspeitos de pertenceremuld-:ln

«Mão Nrgi'an; .lose Ribeiro,.que»dim vai*

cursou ;irei-ca do socialismo e da Si-

gnihcação que tinham as festas opera-

rias; Jose Martins, sobre a maneira

como a anctoridaile compre os“suid 7,

mandatos, prendendo cidadãos nascer“)

tos' e deixando em paz os jesuit'áà' de- "

vassos e as prostitutas-«tios italei'- ' *ll

ras»; Francisco Lisboa, sobre“ s ?lill- "'1',

jiistiças sociaes e prisões arhitrarias. " “É,

llecitaram poesias os nossos amigos-"3“

.ioão Alecrim; Guedes d'Oliveira; Ma- *"'

nucl Lopes; Botelho Junior e Ismael. '

As poesias eram alternadas com dis-

cursos e d'uma a outra peça' li- !iria “a

havia um intervallo preenchido 'pela T"

orcliestra. Fechou o sarau com a exc- r “aí

cução do iiotavel hymno de Rouget de““ii

Elsie, hoje o hymno nacional fra'iicé'z” _

mas que e incontestavelmcnte 'o hji'mÍ'Ç' ,

no universal da revolução:-A&Horst-v”rm

them, que toi ouvida de pe' e metido - “9?
repeñdas vezes_ .tem mim?, sli_

Çorreu tudo na melboi" “Biide'iíl 1

posSivel e no meio (l'uni enthu'sias'n'ióum °
delirante. - :r Al!

A redacção do Para it'Aoeíro acha-ç' “

\ja-se representada pelo auctor'd'estia'sÉl "

linhas, o Prates/o Operai'i'opelo nosso
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college José Ribeiro, o Capitulo por

Heliodoro Salgado, e outros que não

mos recordam agora. vereação actual! E' descer muitol E
_O jorna'l promettido pelo centro molas, subscrippões e etc., etc.

republicano d'esta 'Cidadc, parece que

”tica sem apparecer sem que seja co-

inhecido o motivo do tal'ialta. E' uma

que~o -Porto não tenha um

.Ernal diario de combate a tanta ve

vergonha

aria ue por ahi vae.

' - ignel María da Felicidade, um

ldestemido revolucionario _que tem sa-

crificado a sua saude e os seus inte-

resses a causa do povo, recebendo

em paga da sua abnegação as calu-

maias e as diatribes dirigidas por al-

tos tigurões engravataclos, vae publi

«car ninperiodico avançado sob o ti-

etulo A Hydm, onde lenciona arrancar

a mascara a uns 'tantos sujeitos que

aqui alardeam de revolucionarios, pro-

testando grande copia 'de 'serviços a

causa deuiocratica, mas serviços que

se limitam a pregarpor traz da cortina

e-atomar chá com a familia, mos-

êtrando, muitas vezes pelo seu proce-

der, que' to' n'ão' tomaram .em peque-

.anos. 1 a 1
l _ i í ' ' i 'a .'

_ Que o nosso_ college appareça quan-

'Fto antes para que 0 puro, a quem sao

dedicados os nossos esforços, veja al-

ílmquem são os credores da sua ben-

ção, se corretos ou os-engravatados,

.se osvrotos que trabalham ou os en-

.,-grava dos que dãoleis.

e-Minguéi da Felicidade é nm pobre

operário, mas luctador vehemente que

:nosmerece a' mais ,profunda sympa-

thiaiililío somos_ dos revolum'onarios

'qmise-envergonham de lhe estender

'a mão.

w .i r a Ciriticus.

. v. l .

EXPEDIENTE

Pedimos 'aos ,nossos .estima-

'vválasansagnnntem .que se acham

endemias, ia .aneze. de ..manda-

.remmtiafozerinmertanoía- das

;wauaaanianimtumm para o »bom

:andamenitew de. .administração

od'estezáornmlt i u › A

'1.41 '.K'li'll l' i" É

Os principaes_ generos alimentícios

correm no nosso .mercado pelos se-

guintes preços; '

Feijão laranjeira.. . . . 29 litrosl :uso

c branco........ « 83H)

c méstura....... . -c 740

a manteiga. c 950

-c frade......... c (540

u caraca. . . . . . a Mt)

Trigo gallego. . . . .. . ci 980

c Tremez. . .. . . . u 720

Milho branco . . . . . a 70.

Dito ciliarello. .. « ooo

Acaboua *feira-do Março. Quasi

' todos os commerciaiites se retiraram

já, e nada satisfeitos, .roque parece.

'A feira foi pouco concorrzda, por umas

poucas de razões. O anno passado 'foi

mau para a classe piscatoria, que e a

que mais compra n'este_ mercado; o

tempo,.foi sempre pessimo, e accres-

re ainda a isto que a feira só começou

depoislda Paschoa, do que resultou

já estara maior parte da gente forne-

cida l'dornecessarim Ainda assim, sem-

pre houve algum movimento.

É*

'ternos ouvido queixarem-se por

ditierentesi vezes, os membros da mu-

sica Autoridade que, não obstante te-

rem-se já decorrido seis mezes, _ainda

não lhespagaram a importancia da

tocata que foram dar á magestosa

inauguração d'uns tanques que a ca-

mara d'Aveiro, mandou collooar pro-

ximo da praca do Peixe.,

Os tanques teem solíi'ido numero-

sos reparos, e lá continuam a paten-

tear a todos o modo irregularisSimo

tomo se administram as obras do con-

ho.

l Oradi'gammos: para que seria tan-

viviorio e tanto foguetorio para _a

ñnal nã'oiseipagar aos pobres. muSi-

aç Que destino tera tido o dinheiro

ll¡ subscripcão? 0 vice- presidente da

uma; ,tone recebeu ordens para ser

me'srejde cei'emonias da festa, pó-

iw; se' 'lh'e apraz. dizer-nos_algiima

w sa a este respeito.

Quem trabalha quer que se lhe

gde.

* “radianos.
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A companhia

.ra nos seus trabalhos.

w

:0 Dístricto de Aveiro é um (ll/to.

ton ?há de ,na

tigas 7 i

^--*____

OVDÍGJ'ÍO da Manhã, de Lisboa,

reciboassignadolpelo sr. Silva Graca,

um chicote *quoweeste senhor 'deixou
nas mãos do srt' Pinheiro Chagas.

Haverá poltrão maior? Otrans-

_ fuga de ;todos os, partidos, o carrasco

de todos os governos, recusa~se a ac~

Í ceitario duelio pira -quo foi desafiado

no jornal dos pretos com :um annun-

cio baixo e lórpa. l. . .O chicote Ficou-

llie=nas mãos, mas *antes d'isso,quan~

tas vezes lhe ¡estigaria o galvanisado

rosto? l› wi'

_, - .\ v ,« , j

_ .y a

Dimin'uin mais de *500:0005000

réisb rendimento das alfandogas no

segundo semestre do auuo lindo. Uma

bagatrlla l

0 homem do imposto sobre o sal,

pruin'ettcn elevar o paíz ao auge da

_,prmperidade, e tudo vae indicando

que assim acontecerá.

Pobre povo. . .

  

w

Foram prcrogadas as camaras até'

2 de maio. Se ficarmos por aqui, bem

vao acoisa; mas cromos que ha de

apparecer alguma edição nova da Sa-

   

   

     

   

 

  
  

  

patria mais algum tempo ia por S:

Bento, / . l * i

camisa, e portanto é dar~lhe para

'baixei ›. r - -' '

W

0 sr. D. Luiz e a sua prosada

won-nsorte foram multados em id'OOO

réistpor, lli'e 'serem enviados uns p(-

cotes com encummendas postaes, den-

tro ddslquaes vinham algumas cartas

“Caracas l* soffreram uma multa
tão grande' 'e tão injusta, elles que

tanto trabalham para viver honrada-

mente'l; 1*.

i . 4

0 governo presenteou a freguezia

de S. Joãozda Madeira com a insigni-

ficante quantia de lzãooõtlií'o réis pa-

ra a edilicaoão (ia-sua egieja.

› Para desenvolver a instruccño fal-

ta dinheiro; porém para auxiliar a

canalha derbiitina,~ha de Sobra.

A quantia não é grande; mas che-

gava muito bem para a construcção

de um desses templos que se cha-

mam escolas, onde o povo podesse ir,

não embrutecer-se'c'om o latim ranco-
so dos padre'cas, mas buscar instruc-
ção e saber;

Pedimos'faos habitantes d'aquella
freguekia'q 'ei'na's eleições futuras vo-
tem só 'holldeputadó que o governo
lhes designar. Amor com amor se
paga. ' '

W...

Ein Guimarães abandonaram as

A quem compete pedimos que re-j familias trcz senhoras da mais distin~pare para o que _alii está praiticaridoa '-cta sociedade diali.

s¡ v Induzidas naturalmente 'peles ?je-

equesm que me lias das infelizes cra'reram logo_ a pro-
m (mengão .da feira, muda se acha cural~as, e encontrando-as, dissuadi-

n'esta cidade e annuncia para hoje
um excellente espectaculo. O numero

de espectadores deve ser limitado, em

consequencia de não ccncorrer gente

de fóra. Com a feira acabou tudo, e o

ultimo tentame da companhia não tem

certamente bom resultado, apezar de

gue os artistas teem-se esmeradoago-

Ocorresponuente de Lisboa _para

0 homem vê a desordem que la-
vra no partido progressista e a deca-

dencia em que se acha o republicano,
e nem pelo demonio da coma desu-

uião em '_ ueii'vivem os regeneradores.

E'í-balda” antiga, Que nunca aprovei-

4 oveitar á Baldwuo»
ria. Já nipguem ignora que o partido
republicano cada vez se fortalece mais.

Para que hão de pois-estar com can-

declara n'um a«nnuncio,que'na sua re-

dacção se entrega a 'quem apresentar

pelo sr. Silva Graça, e depuis ataca-0“

*lo-nmnmc'lrt para entorter ospaes da'

Não importa. 0 povo ainda tem

_ pari' os publicos..

~para que Portugal se faça representar
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0 vendaval do dia 30 do passado; -arcebispo e agora \'ão-iilei'í'rüuhlíltdoderrubou o _arco'ecapellasjtd sdaíaosobjectos do culto. Duere/tada luas_ _
escadaria do'âan'ctuario,domain asus” saiu ' . ã" w r 'l° i

snitas, fugiram cum a intenção de se doiMónte, :em Braga, Um .pobre ¡lio-a alistareni nas [ileiras das irmãs da ¡nem-one niaquella cometeu' passava,caridade. Pessoas das preprias fami- guiando um carro ,puchado ainda, l'oi

ferido porunia pedra,mo¡vieu o'i'nstan '
tanoamente. i

t ram de_ tão estiilto proposito duas I Houve atarme na viSinhança, por~d'ellas, indo a outra por deanto nos que os bois largaram'a' correr, acu»seus desejos.
“diodo muita gente munida de chucosE' preciso estar-se sempre preve- e foices. a i ..1

nido contra os infames roupetas. Me- 0 vendaval era'athcu,j'á se vê, se-_nos perigosos são os salteadores de não deixava em paz aquello receptaou?estrada.
lo da l'e catholica.

Ai, Braga, Braga, agora s que te

vês por um canudo.

   

   

  

  

 

   

  

  

 

  

 

  

    
 

   

 

   
  

No nosso coliega, o Senado, lemos
a seguinte engraçada noticia:

itnte-lioiitem houve no Campo
v d”0urique um combate entre os rapa-
- zes daquell'e sitlo cos dos Terremo-

tos. _ -

Ha j'á'tempo que eiies andavam
desafiados e hontcm, divididos em dois

grupos, duzentos aproximadamente de

cada lado, com 'as competentes ban-

doiras vermelhas, deram começo ao

combate, armados de fundos com as

respectivas pedras. A victoria estava

ainda por decidir, quando uma força

de policia attacou com inri'a Os dois

errei-citou, fazendo sete prisioneirOS.
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Foi comprado por 44:400õOOO rs.

o palacio das“l*icüas. Os compradores

foram os jesuítas, esses palmeira-has

que por ahi andam a ensinar a cari-

dade aos outros, -e que vão estabele

cer ali um collegio.

Sr. Thomaz ltibeiro, um subsidio

aquelles infetizes que tanto trabalham

para a nossa civilisacão; um subsidio

amarquez do Pombal.

m

a a › . i
Consta que o visconde das Deve-

zas vae ceder gratuitamente mil me..

'tros quadrados de terreno para ediii-'

cação de casas para escolas primarias

-em Villa Nova de Gaya.

Ahi esta um visconde que o não

.parece. V' '

.. '._“›l

D'um amigo que muito prezauios

recebemos o seguinte: '

Tem. estado a concurso o'b'enefie

cio da abbadia de Sever do-Niiugapq

à seu pretendente o sr. padreliunriwá

que Tavares Ribeiro da Silva, bacha-

rel em tlieologia e direito, e actual

reitor do seminario de Vizeu, logar

em que tem prestado servicos quato-

dos reconhecem. ~ ›

um..

w

Acaba de commetter-se em Lisboa

um crime, indício de nina bestealidade

enorme.

Um soldado de caçadores 5 foi

preso por ter attentado contra o pu

dor de uma creança de 7 aunos.

Malvado l

w

Domingo passado, na occasião em

que salii'a o viatico aos entrevados da

,freguezia de S. Paulo, Lisboa, o coa-

' djuctor vendo um homem de Chapeu

na cabeça, mandou-o prender pelos

policias que levava às suas ordens.

'-Conduzido o individuo à esquadra,

soube-se então que era americano e'

!oi posto em liberdade.

Quando acabara este despotismo

.brutal e estupido?! Poder um, padre

mandar prender quem bem lhe _pare-

uçal . . e

testação possivel, um dos mais mem- A

plarmento- administrados em todo_ o,

pata, e toda a gloria e todo ogalaro_

dão _resultantes devem recahir na pes-

soa do seu dignissimo regente, \quezae

uma actividade qnasi inacieditaveb

mente infatigavel junta zelo inescedi»

vel, tino iaimitavel e lim-espirituais¡

jvnstiiça muito para louvar o ;para in~

viajar. > _ _

Este respeitavel ecclesiastico, pros

vido ha temos na vigararía d'Arco-:g

zello, que › curada wiivdetcgaçãop-

cpnsegne o dimcilimo dote de alliar a

uma instrucção solidn empouco- vulgar _

um, comportamento, sem :i-maMhÍi em

muitoparaser juntado.: _u-'I in'p'dlíilíi

1 Habilitações, señiicos “Bl quaisdtiu'ê-

d¡Wap-Judo_-,0_iindinita aoismmnontrdxe::

da _justiça para ;a graca; ,pedidawmui ::r

impossin tocar individualidade mais '

apta e digna.

Ao cavalheiro pretendente mani-

festamos daqui o nosso sincero dese-

jo. pela cinisecução do sendesialerw

tmn, e cren'ios que_ assimifazcmmjns-

tica aos seus meritos innmtashom e

incontestados e ao seu muituilâbei'al-B

levantado caracter. _ :a

O homem encyclopedico, o cele-

bre aspirante a ministro, diz no seu

jornal que o primeiro discurso proie

ride pelo sr. Fontes sobre a discus-

sãov'do orçamento foi muito brilhante.

Aquillo'estil-lhe na :massa do san-

gue; o homem pretende ser tudo e

até sendo agora. . .co/mente.

w
-

Em .Sílvalde, freguezia do conce-
lho da Feira, deu-se no dia 23 do

passado um caso verdadeiramente sin-

e a tudos 'os "859971205 mine"- , v piàeàm'da'biiarda que no dia 3 do
' corrente ,liouveuui descar'ilamentoFalleceu Manuel Pinto Loureirm a -l -.. -. - no_ ba'ojascesdente do caminho

'casado' bemquhto de tados“ew um na' de feqâã'l'dzii Beira Alta, entre a esta-mão seu, de nomedosé tantovse ima _- 7- a ,- ..pressimou, que na occ'agãuem que cao _tetaopgeitj e Mangualde, tendo

algumas pessoas entravam na casa

mortuaria, caiu subitamente niurto, ao

lado do cadavei' do irmão. Um outro

irmão dos del'untos ficou de tal forma

apaixonado com o triste acontecimen-

to, que tem estado muito mal, mesmo

!em perigo de vida.

São raras estas expansões d'amor

fraterna] . a

causado 'este acontecimento o haver-

Sé. Clesl0.cado._ifç,_ uma ti“i'nchoira uma

enorme pedra, _e qual veio cair no

jmeio da vie.

_ , lTelijzinicnte ;não houve desastres

pessoaes. 0 conilioyo chegou atraza~

do ã eslaçlão da Guarda.

 

W

síl'iljil illli'

l :i *I i'. y'. ::Tlfi'lAnt'

A fome assola a província do Al-

igarva de um modo aterindor. Vêciu-

se grupos de meninos semi-mis, eum

os rostosimacerados pelo edeito das

privtieñes; nssaltando as carruagens

dos viajantes, aos quaes pedem esmola.

Outros, ihimdigando ,pelas povoações,

transidosr de“fome e'de frio. . .. Um

quadro de iastinta, de penuria extre-

ma! ' i '

Que os poderes 'publicos olhem

por istot Bastava oque 'come um só

conipadre no (lecursoide um anno pa-

ra fartar aquellesidosgraçados.

'Continuam sem receberem ordena-
do os professores de Fornos. " a ,

Acontece o mesmo .aos de Sabu-
gal, que ha 9 mezcs rião,,recebein os
sejas niiscraveis vencimentos.

i j Ha dinheiro para tudo á farta,
,115181105 para pagar as insignilicaucias
_que ganham esses utilissimos funccio-

 

Despedida e agra-

decimento p,,3; Não nos espanta este procedimen-
toi Haje proteje-se só quem tem por
missão enibrutecer.

---4-_-a_-

Prepara-se em Braga uma carreta-

da monumental de ti'a'ves, offerecidas'

de esmola à Virgem do Sameiro, edes-

tinadas ao seu novo templo. Os carros
Pois ,siml Bem se importa o sr. irão eiiibandeir'ados .e comi musicata

Fontes com exposições. Fallem-lheem atraz. Vae _serij'pin'ídia de gaucho e de
novos impostos e novas despezas que alegrãqpara (ilhariiüsmO. .
o homem entende; em exposições é Que lhe faca bom proveito. Cau-
inutil lazel-o. tela porém com os bois que', se es-

_ , ,,, .
pautadas pela sol/ri, começaremacor~_

rer e csmagarem na passagem algum

Na em'eja matriz de Caminha deu-

]iel, não conseiilimos que chorou¡ e
_ digam ainda por cima que foi: obra dese no domingo de Paschoa uni escan~ r i -- =

dalo entre o preSIdente da camara -

LSatanaz. _ _
. . _ , Mais uma lembran arN zinibor-iod'aquella villa e o juiz da irmandade ç ' *o '

do Santíssimo. Um e outro queriamo

do edilicio, Colloquem um para-raios,

lugar de honra' na procissão da Re-

para evitar os fui'ôres dos .aliens.
. _ . . a Parabens Braga catbolica, para.-surreiçao que ia sair, chegando a au ' ' '

ctoridade atlininistretim intervir na

i Foi novamente instado o governo
pessOalmeiite despesa/mas de suas"

relações, fel-«i :parasse meio,oHe-j ^

recendo a'. todos o lseu limitadissia '_

mo prestimooni__Líaboa, _rua Ã

Nov'a. da Palma. 29. _I ,-15 ,fi-1119 ;iam

Aproveita: e: 'oceasião para¡ _

agradecer penhoradissimo

das as pessoas qiie se¡ dignnifajpliw

dispensar-lhe a 'sua amisade, ceia- _ j¡

to que. será sempre _reconhech

(10. í ^

, = - _nn iii*

; Aveiro, 7-«i-4-w83t a, :l -çir mf

,,i'.

na exposição colonial de Amsterdam.

uam
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questão. ,__ :7: Ã., ?Wi ..

Br¡ ra entre '“' “ cão éir s o :na- A l . -da mai: ;ea ' à; DE* Roubar-am na segunda-feira passa- ~

da do sacrari'o'da ogreja do Bom .le- “ '_ " W" "FOR
iu 't ' › “i i sus do Monte, em Braga, um dos va-r

sos do culto. 0 larapio deixou as
Cnnmacmajmeme Cgi“¡birai'inbáír.'\ partícula:1 e os pertences do fvaso.

ros, 90 .ruas 3 ra' s 20 travessas, 1- M” a que V913 aGIHÍHO'MÚC'J¡sa ' _ .a _ .. _4 . V _26 liâccos, 2,4 não.? I; azinhagas, é d”alguni Iiereje. Se o ladrão fosse ca- Vincias e ¡lb-"A3l *33“*Wjiin @Humanmicos, 5 tem-ams e 3 admg_ tholico pespegava na pa duhucho com cada fasciculo t0 No' “P'' Ainda tem muitos precos, a Athe. as taes particulas, licando d'alguma Assigna-se no OSUPIPÍONQJÕIFBWÃ'
nas Lusitana. forma absolvido_th roubo. preza, rua da Atalaya r '18 Lisboa, en

A Braga fiel vae de mal para todas as livrarias do Reino,e em casa

. ' sl““ .1.9 r¡ !vç' -'.¡¡.'
pemr. Roubaram-llie ainda ha poucoo dos sis. ciiicspanlena. ea Enipitia

: e ..1, ,mm ~ 1...:: _

PAUL0.9.E._,.K0QK .¡
50 reis semanaesiem Lisboa-415m#

l ;Iil

m

Este estabelecimento ó sem com_ '

lhe sendo possivelnot despedirose
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DOMINGOS LUIZ VALENTE D°ALMEIDA
COM

@FÊMEA @EâÊMEEEEMA

 

systemas, parafusos de toda a «:¡nalidade;ferragens estrangeiras, camas

de ferro de armar sem parafuzo do preço de 15900 a 95000, fogões,

chumbo em barra,prego d'arame,hico de cobre, de ferro, balmazes de

latão, carda ingleza, panellas de ferro, balanças decimaesa (W1th PCNCDWDW

ao seu ramo.

Preços sem competencia.

'GRANDE

NOVIDADE

› F0RNECE lojas de ferragens, dobradiças,fechos, fechaduras de todos os

  

A COMPANHIA FABRIL SINGER

Apresenta. desde hoje a venda a sua nova

machine. de cozer de

LANÇADEIRA OSCILANTE
É EST A'AREVOLUÇÃO MAIS COMPLETA QUE TEM HA-

VIDO NAS MACHINASpE COSTURA.

Trabalho sem igual ao de todas as machines silenciosas e

de lançadeira até hoje conhecidas.

As suas grandes vantagens são:

Braço muito elevado.-Lançade¡ra que leva um carrinho @algodão-

Agulha ajustavel de per si.-Dois mil pontos n”um rninuto.-~Levissimas

no trabalho.-Silenciosas sem egual.-Não precisa encher canellas.--Não

precisa enfiar a lancadeira.-Pesponto o mais bello e mais elastica. Todo

o sen machinismo ajustavel e com o uso e os anuos está a machina sem-

pre perfeita.

. GARANTIDA POR DOZE ANNOS

PRIVILEGIO EXCLUSIVO EM PORTUGAL POR 20 ANNOS

Para familias; para alfaites; para sapateiros; para. toda. a. classe

de trabalho.

Machines desde o preço de 8%000 reis até 1305000 reis,

com os melhoramentos mais modernos e canelleiro automatico.

Todas as pessoas encontrarão no trabalho da machína SINGER FAMILIA de LAN-

ÇADEIRA OSCILANTE o que ha demais perfeito c bem acabado.

Todos os industriaes executarão na machina SINGER industrial de

lançadeira oscillante os trabalhos mais delicados e com a maior facilidade,

como nunca terão visto. '

Aos alfaiates e sapateiros chamamosa sua attenção para esta nova ma-

chine de lançandeira oscilante. l

EXISIENBIA PERMANENTE NOS ARMAZENS IIHUU MMEHINAS

VENDAS A. DINHEIRO

com desconto de 10 p. c.

VENDAS A PRESTAÇOES DE 500 RS. SEMANAES
SEM PRESTAÇÃO DE ENTRADA

ENSINO GRÁTIS “

Cuidado com as imitações

Exigir sempre a marca _da fabrica e que os recibos ou contas tenham

as seguintes palavras «Machina legitima da Companhia Fabril Singer.»

@empenho grama âíager
- ?od-RUA DE JOSE' ESTEVÃO 7.9

(Pesado ao ediñcio da Caixa Economica.)

AVEIRO
52-Largo da Praça-53

OVAR
E

Emtodas as capitaes dedistricto de Portuga

  

    

  

 

    

    

    

ATTENÇÃO

ende-se uma

Vcaldeira de co-

bre de amplas di-

menções. N”esta

redacção se dão

esclarecimentos.

 

  

Ourivesaria Manu-

factora

Vir-RUA DAS BARCAS-iõ

'esta ofiícina executa-sc com

toda. a perfeição e maxi-

ma brevidade toda a obra

d'ouro ou prata. -

Galvanisa-se toda a quah'dade

de metal, em obras.

Garante-'se em todos os tra- '

balhos a modicidade de preços.

Encommcndas a

José Eduardo Mourão.

dãaluia @argumenta

Editor e proprietario

JOAO JOSE BAPTISTA '

Director-MAGALHÃES LIMA

COLLABORADO _YES-Augusto Ro.-

cha-Alexandre da Conceição-Alves

da Veiga-Antonio Furto, do-- Anselmo

Xavier-_B_ Mac/:ado - Bernardino

Pinheiro-Costa Goodolphim-Gomes

Leal-G. Benevides-Jose J. Nunes-

J. M. Latino Caralho-João Monteiro

_Maria Luiza Caldos-Reis e Souza

-Rnberto Valença -- Rodrigues de

Freitas-Silva Graça-Silva, Lisboa'

-Teiweira ¡Matos- Thropliilo Braga

-Trigueiros de. Mortal c out-ros.

A Galeria. Republicana, colla-

borada pelos principaes escriptorcs do

nosso partido, foi fundada com o in-

tuito dc tornar hein conhecidos, por

meio de retratos em photographia e

esboços. biographicos, os vultos mais

importantes do partido republicano,

tanto nacionaes como estrangeiros;

para esse fim contratou as photogra-

phias com um dos primeiros photo-

graphos da capital o sr. ANTONIO

MARIA Slílâflzlpi parte typographiua

tem sido suceessivamente melhoriula,

sendo este anno e para os futu-

ros impressa a duas córes e em

abril proximo sera impressa

em typo elzevir completamente

novo. O seu proprietario tem envi-

dado todos os seus esibrços para que

esta publicação seja a mais nítida e

elegante no seu genero em o nosso

paiz. A Galeria Republicana pu-

blica-se regularmente duas vezes por

mez.

Ate ao 11m de maio recebem-

se assignaturas fornecendo-se

todos os numeros desde o n.o

1 ate ao n.° 48, fim do corrente

anno, pelo preço de 33200 reis.

Os numeros respectivos ao 1.n

anno vendem-se em folhas sol-

tas por 2%500 r'éis, encaderna-,

dos em papel chagrin por 3%000

reis, e em panno chagrin e pas-

ta. dourada por 3ô500 reis.

Assigna-se e vende-se no kiosque

do Rocio (lado norte) e tabacaria Victor

Hugo, Largo do Passeio, '17, para on-

de devem ser dirigidos todos os pedi-

dos acompanhados da respectiva im-

portancia, sem o que, não são satis-

eitos.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

receberá. uma. gratis

Lisboa

Anno ou 2.a numeros . . . . . .. lãõOO

Semestre ou tz) numeros... 720

Trimestre on 6 numeros. . . . . 400

No acto da entrega . . . . . . . .. 70

Numero avulso . . . . . . . . . . iOO

TYPOGRAPHO

Offerece-se um

com boas habili-

tações, para qual-

quertypographia .

do reino.

Quem precisar

dirija-se a redac-i

ção deste jornal,

onde se prestam¡

 

esclarecimentos.

4_'____ -

CONTRA osirsunis

O memoravel e notabilissimo

discurso

contra a .propaganda jesuitica.

Preferido pelo exm.° snr.

MARIANNO DE CARVALlll')

Na sessão de 16' de março de 1863

Acha-se á venda em todas as Il.-

vrarias e em todos os lriosrgim.

Os pe-,lidos para rmrrvi-w, down:

dirigir-se à redacção do «ZL- 2 oriunda!

rua de Santo Ildefonso 391, porto.

A MAO NEGRA

HISTORIA DA TERRIVEL SEITA

Assigna-se na Imprensa Occidental,

rua da Fabrica, (id-Porto, e em to-

das as livrarias.

Por volume 400 reis-aos fascícu-

los 50 reis.
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UEEIONA DE SEHHALHAHIA

' JOÃO ANTONIO DE SOUZA

4----Largo da Apresentação-m6'

_ E);

_W_-

N7esta officina fazem-se portões, grades:

lavatorios, fogões, e camas de preço de reis

8%000 a 1%400.

 

ERNESTO ClIARDRON-Editor
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Poema
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Antonio Serrao de Castro

PREFACIADO
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Para entrar brevemente no prelo:
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GAMILLO CAsrnLLO BRANCO

  

assess assistance

EMPREZA .EDITORA-BELEM & C.a

Lisboa-«26, Rua da Cruz de Pau, 26---Lísb0a

HERANÇAMYSTERIOS

ULTIMA publicação de Xavier de Montepio, auctor do romance-0 FIACHE

Nf' 13.

i“ parte-.4 Herança de Rome.

2.“ parte_ Crimes sob-rc cnnws.

3.“ parte-Ea'píação.

Eifção ornada com chromos a

Cada chi-amu 'lO réis. Um brinde a ea

dez cores o com magníficas gravuras.

.la assignante no lim da obra.

Assigua-se cm todas ias/livrarias e no escriptnrío da empreza editora

26, onde se dao os prospectos.

 

BELEM da C.“ rua da Cruz de l'au,

assis rpLincns
.4a

Primeiro volume

 

CARTAS E PRUEESSUS
cha~se a venda em todas as livrarias.7~l'or assignatura, 300 réis cada

volume-Avulso, 400 reis.-Prov1ncia, ilhas, Africa o Brazil, acresce

Quem angariar 10 assignaturas 9 porte do correio.

No prelo, o segundo volume-O Processo do Baixo Imperio-

Todos os volumes são completamente desligados uns dos outros-

retratos de Gambetta, em meio corpo, lytographados em papel especial, 300 i

reis.

Todos os pedidos devem ser_dirigidos a Alcino Aranha, editor, Rua

de Cima da Villa, 25, Porto e em Lisboa F. N. Collares,-~Rua da Atalaya,

n.° 18.
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